
sr. Huuo Borubi exonerou-se da Secretaria �H fturic�ltura �e
Ipele_leu carater IrrevOlavel, o Pre.ldefl�e Du,�r� acelt

,

R.'a ..

Dli.lio .d. gal. Mendes d'e Morall, Pref. do Dlltrlto Federa
"

NÚMERO 3. 535

o eel, Alenoar L'ma, do
:ExároUo? leria o novo Soore·

aaria da Viaoilo� Está indica-
Rua conselheiro Mai'Da, !;li.

do Vira Chefe de Policia o Telefone: 1.655

J A I R O C A L L Ao O O• -"'-eTO a'lUlso.: � 0,50 Diretor-propri.etári.:·m�aD�o�r�d�0��E�x���·�i�t�o�P�e�re�l�r8���·�;;����������������������
ANO XIV lMorlanópolis, DI mingo 29 de Fevereiro r'e lr 48'
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na, Tcheco--sl vaqui
,..,,_._._-_-.. -_-_,._-_-_-_-.� w-J!\.-•._-_-_-_-_w ·�.___. .__._._.;...,..,._..._._..·.·_·..J_.·_._..·._.-_-._.J_ _ _..- Ii&f/i'D,

5� �olsas de estudos para os pracin�as
da condição econômica do

interes-I
lar elo estabelecimento que rre-.

sado e será paga mensalmente de quentar.
abril a dezembro do corrente ano. . Art. 2° - A Bolsa de Estudo se­

Par-ãgrato 2° - O bolsista só rã concedida a ex-expedícíonàrto
receherá o auxilio mensal -vencido que trequen te ou tenha frequenta­

quando houver satísreí to ás nor-
elo estabetecímentos de niVeI mé­

dio ou superior federal, equipara-
mas que disciplinem a vida esco-' (Continúa na 2a página)

Afim �e evitar um· ataque
Londres, ,28 (R)-O -eorresnondeate d'pl( mãtíec do.

..Evenin" NfWP, O. F. Melvil!: dsclvra Que o cruzr dor
-eSbeffield. está a eami-ih l de B� z 1 (I-:! mduras B t n'cas', clt
fim de evit�r um pOII"i 'fl! Rt'llU'1 h.rmlldo a essa eoíonía brí­
taníea da �tneric9 Ce t al, t't;r pfirte da vizinha Republica da
GtlRtem9l1, >,

.

ReióTu1ê��ã�CilsS8odé�'1'Taõêiiiiõ"
Rio, '27 �A. N.) --:. E�eve reuni-I �lo PIano SAL!E referente à al�

I.��la impI:essão
a re��eito das parte�.d,a, Rlt�a �]as depenLle�cl<t do DA�P>I_mentação tenclo o sr. Cove]o' oe&en- Ja exammadas do r lano S.ALTE e"

.3. COilll.SSau de Planejamento, crIa- .' _. a melhor possivel, pois se trata de
da pelo acôrdo interpartidário. V01VId'O larga explanaçao sobre L úm trabalho de. grande folego, rico
Além dos mL:mbros daquela Comis- assunto. Uma nova reunião, está em 'informações' e muito consciên�
são. s:rs. :S(i.��l�1 CosIa, Odilon Braga

1

marcada.' para a próxima te:rça-fei- cioso em suas condu(:ões. O sr. Odi�1 ..

e- 0J:íno Hrt!nt, compareceram os, r�. quando será exafinado o ca- 10n Braga disse que prefere es-
51'S. CWC'llU1-UJ·t Sampaio diretor pIlulo referente aos transportes. .

]'. -

d d d I
'
-. ' perar.a conc usao o estH o o p 11.-

ger�d do DASP e José Coveló, di- Ao retirar-se da sede do DASP, o
.

retor do Serviço de Economia Ru- sr.'Mário Brent, ouvido pela rep'Or- no para emitir sua opinião sôbr�·
ral. A Cnmissão examinou a parte tagem da A MANHÃ, declarou' que matérias que o mesmo encerra.

� CDritib9� 28 (AG)- O Go- Lyra, irmão do Secret.ario do
'verDador Moil!és Lapion, 8S Presidente da Repabltca. To
,iJumindo a .Presidencia do P, 'do ° ataal secretariado-I!ed
Js. D., recebe0 logo a adesão, enb�tituid('.

��. maSl!la, de ·de��a.dos e .

Óin'có prrfeitos do Partido
dJrJ(fentes do PTB,. lnJcland_?, Trsbalhis'a Brasileiro talJlbem
'demarches pará. recompos> aderiram ao Par tido Social
�io do Beeretasfado, Oemocratico.

Diretor da Redação
PETRARCHA CALLADO

. .

it ur
Praga, 28 'R)--As novlII!I tutoridadea coml.lni!tas Da

"Tc'beooedoYltquia iniciaram uma 'I'll1l'11 -depursQão» co.ntra sr�s
Opositore" que abran"e desde o Parlameute até � Ind�st'18,
08 desportes e demllis aehres dI) vida naeíonal, Inelnsíve a

imprensa. O primeiro_-ministro Klemen' Gott�aH ordeno� a

realisaoão de varlos atol camemo,a tivos do trlu.Dfo c0!DunIllta
Ducante doia dias. Estão sendo preparadas m'nIte!lt�QOe8 cex

pontaneas» eomo as verificadas ·darllnte o desenvolvlID8Ilto do

lloJpe eomaníete,

llio, 28 (A. G.) - O' MinLstério
da Ednea�ão expediu Importante
portaría, que conc-ede cínqnenta
Bolsas' de 'Estutíos aos Integrantes
da FEiB; no corrente ano. A impor­
tancíã 1'J.e cada uma delas varra se­

gundo a condição econômica do in­

teressado, devendo ser paga, men­

salmente, de abril a dezembro. São
as seguintes as normas reguladoras
da concessão das referidas Bolsas:

ArL. 10 - E fixado em cinquenta
(50) o. número de Bolsas de ]j;stu-·

idos a serem concedidas, no correu­

le ano, a Il1'ata::< de pré que inte-

Londres 28 (R)-A cViclcerll Armstron" Aircl'8n Com­
pany» dillss qu� om avião militar propelido a jato eS�!lbelece:l'
novo record de velocidade, de8er,.:vo]veodo

. 560,634 milhas ho­
raríes, num circuito: techado de 100 km., em Winchester.

Ião pensa em mo�ificar o secretariado
S�o Paulo, 28 (AN)-ElD nevas d�clllraQõea a imp,e •

n. o governador Ademar de Barros afirm�u Qae nã� pens ..
um absoluto em modificar o amal secretaeíado paulIsta.

grurem a extinta j<'ôrça Exped-i,cio-
naría Bi'a"il"il'a. '

.P�r-1i,g·';J :-01 10 r- "", hnpGrlàm',h
.

til- {ll!ltla !3iJ[",a variará em í'unçü[)

·,.pelar do' boicote· ..

rullo
..

' Lake Sacóe'sB. 28 (R)-A PeQoon8 Al!lle�blêia reco­

iDlendou Qoe a O�U leve a cabo eleiQõ,3s nacionaiS na Cor�ia,
II despeitJ do boicote da URSS. A vO'Il()ão foi de 31 • 2. com
11 ao!tencõel!J.

�.

-

.

Dlicioa cOllunista apreendida no Chile
.

Santia.o do C.I,Iile, 28 (R)-A policia .deteve. seis ba-
mensl' em seguida a ama diligencia oontra omll cfloma c.lan­
destina em que-pelo qae se Informa-eram impreeaos bole·
:tine oomunistal atacando o presldeate GonzaJez Vide)••

su.fidente que tenha capacidaele de reGonliécer seus erro"l.,
·e· corrija-os.

.

Muita gente contunde CttUU'l'et W'm sabe­
_ do1f'/".u... () homem de boa índfJl�� agrociatlo pe­

las fazes do céu. pode ser sábio .sem. os -requin­
tes da cultU1'a. E há muitos homens cultos

qif.t; não 'lJivem sabiamente. P6'{' isso 1'eum­

mos nesse passeio domiuical pelo passado,
ulg";ns pensamentos que ríém o tempo canse-.
gue embaciar.

J>,erguntaram certa Ve'L a Telemaeo� disoipulo de.
sn�ntúr uqual era 'o mais infeliz de todos .os homens?"
Isoo �(i)rreu numa reunião �nde cada qual ia dizendo o

�11-e lbe ocorria ao ,espírito. Um opinava: "É o homem

..que nã6 tenha dinheiro, ,n�m sa'(;�de. nem h6nr�". Outro
�fjr'mava:' "E aquele que nap tenha nenhum _amI'g<l. 0';1;­
tros sustentavam que mais infeliz seria o ql.le tivesse 11-
1!ho-s ingratos e indigmos. Estava lá um sábio da ilha de
Lesbos que falou: "O mai·s infeliz de todos é aquele que
;assim se julga. A� inf.elicidade não del?'cooe' do qu-e se .so­

ire, mlis do que se pensa sôboo o SO!'l'Imento e -da falta de

:l'esignaç5{}"'. T<ldo <l .:mundo aplaudIU aquela resJlllOSta.
t:�1egou a v.ez de TelemacQ e êle respondeu,. s,egundo as

Jl1áximas d® Men&or: .

•.

_ "O mais inf,eliz de todos os homens se�a o reI que
'Se sinta feliz fazendo a desgraça dos ,outros. :E\ dupla�e�­
tll1 1Jlél;sg�3do P(H' ser in.eapaz de r�o>nbece:J;" S'\l3 proprm
maldade, l.\p tal ponto os aduladores �n�u1'lam. _

sua c�!a
-,:;,àdadc. l�sLâ tiranizado por suas rpaIxoes e nao e�xeloa
sems ..dev.eres. Nunca sonbe gooar do prazer de prat�<!)ar o

be{li1� lilsLIiI' é ,o mais in�·el.iz porque prepara p,ara SI um

-'liIestiruilt ·berrfvel"'•.

- - Sabedoria
A esta dnra franqueza, o rosto do reÍ dé Sahmto

tr:m�>"formou-se e pouco faltou para fazer explodir seu
ressentiment.o conl.ra Mentor. :f:ste continuou a falar, em
tom respeitoso iporém 1'irme: I,

- Vej-o que 'vos chocast-es com a palavra temeridade.
Mas a verdade é preferivel á vã lisonja, tanto mais que
só :procul'O defender vosso interêsse.

Idomeneu desculpou-se:
- Perdoar-me, M.entór. Isto é resultado do hábito de

ser lisoiJ..geado. Quero vossa franq1ileza..
-

Então �entor prosseguiu: .

.

- Os homens desinteressados. são sempre
_ f:r:a..I\cos.Ohamei-v.os de temerário porque. enquanto os :lmmlgos

pululavam fora de vossa cidade, cuidáveis apenas ém em­

bele.zá�la, esgotando vossa,s riqnezas • .Não vos lembrastes
de cultivar estas terras férteis . .E temp.o de reparar vosso
prro. Renunciai a êste fausto que' arruinaria Salento e
cuidai em garantir-lhe a fartura. Não pOd,eis perder tem-
/po em �uerI"as".

.

fi

* *

Telemaco foi- a,ssim advertido por Mentor:
- Preparai-vos para afronl.ur o perigo. Um- prfncipe

tem de, dar o exemplo de corag:em� Não vos esqueceis que
aquele que comandai tem' de .ser um modêlo para -seus su­
bordinados.. Entr.etanto, não oonfundais a coragem com a
temeridade. Aquele que se expõe temer�ria1pente, per- .

turba a disciplina nas tropas. Aqueles que preferem sua
ambição pessoal em detrimento da causa comum merecem

castigo e não I'eeompcnsa.. Eu vou' ficar aqui' ·para ajudar
Idomeneu no trabalho de fazer progr,edir seu povo. Ê pre­
cisQ que êle. repare os erros cometidos.

Telêmaco protestava .qu� M.entor devia acompanhá­
.16 oe que Idom·eneu não merecia tanta dedicação. Porém
Mentor raHlOn 'com ê].e� ]); muito dificil ser rei porque o

individuo que governa est.â sampre ·em evidência. A
grandeza é como um vidro de aumento. Todos os defeitos
parecem maiore? num indivíduo alçado ,em alta ·posiç--ão.
O mundo tem os olhos fitos nele e não lhe perdoa fran­
'quezas qme lhe perdoaria se fôsse um homem comum. 'Um
r.ei, por mais pe}'f�it()- que' seja, é flempre um bom em . .seu

. i'!sj';li1"ito tem .fie ser liroil;ado. assim CGl..ffiO sua virtude. É

lJomeneu tinha oonvida:cto todos os reis ,e p;rincip�is
,f}l!il«lfes a passarem a noite na cidade de 8alenw. O eXeJ:­
..gi1l0 dos aliados ergueu suas tendas no c,ampo e ·os: hespe­
,rim" fli'tigad�, dispunham-s.e a g07�ar dum bom s�n�.� Os

�� puderam admirar Salento c IIcara!l1 .surpree'n�dos
ee eell progresso.' Elogiaram a stMbedo�la �. a cap:ltl!7ldade
eOlistrnfA?ra de Idomeneu. Estavam sabsfellos .,d.e ter�ID
.mais tlm aliado mmtra o prepoten!.e Adr-asto, reI da. Da�

1f!ia.
Q1!,\21ndo M�ntor- fieoll so-ziri,h,o c�m Idlilime-neu falou­

TIl'e:
f'

.

d �m Salnnto
_ Vi,slies flue foi bom Ct'lJ} ta·r es ell\, nu. ",'

�st'"i garantida contra as desgraças que a ameaçavam. Pt2-.

: :' .
. It sabedoria na paz e tor.nar-vt')s� ao,

�il':lS ag.ora eu U:lr 3.aro' l\6inos Os reis elogiaram, vossa

Cnde comO vosso ., 1 ,:, _..lIh.t
"

'1�
.

-,... -·n' .... -r. "l"� ,,<>. "ue- tlV4!Si,�.s t'l.ffia w..... t1 ai mm.
_ gnl'J lee ",la"__,,,•• ' M· '"

_�rm.

* *

Em pouco tempõ, Mentor estava a p8r 'de tudo e co­
meçou a tomar medidas àdministrativas. A liberdade de
.comél'cio era co-mpleLa e Pl'omeLeram uma, r,recompensa
ao comer.ciante que atraisse a Salcnlo mercaelores de ou­
tros países.

Dentro em breve, acorria gente de todo 0 munelo aa
põrLo de 8alenLo. O comércio da cidaele combarava-se ar:"
Jluxo do mar. Os Lesouros iam se acumulando. ":\IIagistra­
dos dignos -controlavam as merciJ{-lorias para que não co­

.'brasseIT_J exorJJi�âncias. Salento elll'i,queeia,. porém, Mentor
'combat.la ,energl'Camenle o luxo e a o'ciosid'aele. ,Regula­
mentou as vestimentas, a alimentação, o mobiliário e o"
tamanho das casas ele moraelia. Foram conelenados os ell­
fei_t.es de ouro e prata. Recomendava a Idomeneu:

� Para que vosso povo seja modesto, preci�flis clar-­
lhe o ex-emplo. .

-

iMen�or, semelha?-.te a um hábil Dhac�rciro que apar:..·
�a das: arvores frubferas a§..lhervas dallluhas, procurava
.ImpedIr· o luxo que corr?-mpe os coslumes. Chegou a pau­to de regulamentar a .allmentação dos cidaelãos e dos es­
cravos. Dizia:

- É uma v,ergoDlha que a graneleza e o valor do� ho­
mens sejam marcados pelo que comem. A sobrüidacle é
un.�a fonte de saúde. .

-

* *

Idomeneu g'entia-se' I'eliz e 0rgu1hoso po/ ser fi fonte
de tantos bens. Via que' a ociosi dade é {Iue faz os po\'os
insolentes e rebeldes. A .'Conselho de M'entor, ldomellell
distribuiu as terras vagas, enchenDo-as com' os operlírios
e artífices desempregados. A aliviclRde era grande. denlro
e fora de 8a1ento.

-
.

*.

Esta é de Telêmaco:
- Não me impressiontlm [IS riquezas nem as honras.

A vida já é cheia de desgraças para o homem sábio o mo­
derado QU para o malvado c imprudente. Quando �e que!'
govenIar os homens pór vaid'ade pessoal, fiea-se um ti­
rano. Quando s,e quer governá-los bem, a luta é grande.
Não! Não ambiciono ser rei dum gra.nde reino. Sou mui-·
to jovem. Preciso ainda .a-prender a governar-me' a mÍln
mesmo,. p'ara de]!lois alraver-me a -governar os po\"os. Os:
dáunios pr,ecisam dum r!(>i experiente. A siluação do paIs:
é muito crítica, depois dum govêrno tOlalilário como G
do crllel Adraslo.
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'Mantidas As Taxas Escolares
I

iRIO, 28 (A. G.) - Na reunião efetuada esta manhã, a Comissão .....;.:...-------...;;;;,;;;;..-.....;-------....;.------......,--------
'.central de Preços decidiu tabela;r a farinha de trigo nacional d� par-

No' S .5' a V.'" d· altida de 20.000 sacos vinda do RIO Grande do Sul, em 297 cruaeiros e

30 OI SMO. O preço da farinha voltará a Se>!' examinado .em futuras
,i-euniões. .

·

Foi também examinada a questão dos fretes na Estrada de Ferro
.Sol'locabana devendo ser examinada a decisão final na próxima reunião '

ordínáría. Também foi examinado o prOlblema. d!l possivel �ixa do ANIVERSARIOS T....a1l'SOOl"re amanhã o aDivenári� 'TEATRO' -i.
!preço do azeite português, esperando-se uma decisão nas reumoes pos- natalicio do estimado jovem Joeã LINGUAS DB' ;rB..AlpO,\ t
terio,res. ';
,.

NAGm DAUX ,Eugenio Dutra, estudante e fÍDlQ
,

'

O PlRiEQO DO ENS,líN'Ü. PIRLMAlRIO E SECUNDARIO A éfeméride de amanhã assinala do sr, Eugenio iDut,ra,· funciooáric . Efm sua sétima réciita de arie;.I A Comíssão Central de Preços, decidiu também hoje, em principio, a """ssagem do aniversário nataJi- •

díd ôb t
"",'" público estadual. Iracema de Alencar e sua�,que, até se ultimarem os estudos que serão proce I os S i{",e.O' assun o, cio do nosso estimado conterranee

�lcam mantidos O'S níveis dos preços adotados pelos estabelecu;neu_tos de HUGo DELAl\nJERT nhia de Comédia, Ievoa a efeito (eDI(
!ensilllo primário e secundário no ano de 1947 em �od? o ,terrItórIO na:- sr, Nagib Daux, sócio da importan- Passa amanhã a data natalicia a noite de sexta-feira, i[l.O teaÚ'Ct
,cionaI. Os pagamentos já efetuados pelos responsaveis fICam cancela- te firma "Estabelecimentos José do jovem Hugo De!i:ambert, filbJ) "Ãivaro de Carvalho". a �lItdos para posterior encontro de contas. A questão sera reexammada Daux S. A. Comercial", do sr. Afonso Delambert, do CO'- peça intitulada "Línguas de Tr.aP6o.,!dentro· em breve. O distinto aniversariante por tão mêrcio desta praça. -em três atos,

fi prOOn'C"llmontn d'JS V�g�f' CnrnUna!'sf!l(' ��:!��;::o. data será muito cum-

cO�O���1 Senhori�:'�! c!é::�r:���oco!:s::m���m:.!:ti t.b
.

II b � 'J Uu u u � U 11 U � D�r:��:!e��n�!:�oR!�v!�r::()
I ��c:a:��t�!�é�:e�ilh;st�:��:Sl) ��: ��:��a,�o: pa;mp�e:a�e�::e=i� 'd:,Rio, 28 (A, G.) - Logo após a gundo os cálculos oficiais. deverá I" d dc.J Ed d Hít

'" ......_

-eassação dos mandatos elos parla- osci lar entre 25 a 30 milhões de nata ICIO
.

o r. orge gar I Z- chado, funcionário da 'Escola In- a "super" lingua de Impu da ci.da-
anentares comunistas, foi organiza- cruzeiros. mano, provedo advogado na pro- dustria� e de saa exnra.: es- de, que mais uma vez revelooi-se
do na Justiça Eleiloral um· preces- Nó Distrito Federal, 'por exem- gressísta cidade de Brusque e pes- ,pôsa, ajustou nupeías o nos- uma grande artista, ao lado de lto­
-so com a-s comunicações endereça- plo, onde o eleitorado, atinge a soa geralmente estimada nos cir- so distinto e talentoso conterra- berro Durval e Geny França, quedas pelo Senado, Câmara dos De- :;161.617, inclusive M.145 dos ter- I

.

'di
..

'

d E t d
I'l'tO'I'I'OS onde há faci lídade de cu os jurr cos e SOCIaIS. o s a o.

neo, sr, Ari Kardec Besee de Melo, estiveram estunendos nos papeis da..

8)utados, Assembléia Legislativa e
DE ARIAS

,.,....

Câmaras Municipais. transportes, os gastos se elevarão SRA. CECI CAMPOS F' funcionário público estadual, e fi- dr. Mauricio e Rosinha, respecliva
O processo foi pelo Tribunal Su- a cérca de 600 mil cruzeiros. O Faz anos amanhã a exma, sra, d. lho do nosso colega de imprensa, mente.

llerior encaminhado ao procurador eálculo dadespesa efetuada por Ceci Campos de Farias, mui digna jornalista Lub; Osvaldo. Ferreira de' A peça em si agradou sobrema­.geral da República, sr, Luiz Galot- eleit?r foi d� um ,cr�z�eira. -I esposa do sr. farmaceutíco José .Melo e de sua exma. espôsa, ,n�ira a diminuta assistência, que 011--iii. OI a em Minas Gel aIS, por exem.A. t F'
.

tá dGira êle em torno da forma 1'.0- pio, onde a vaga é apenas de um· ugus o arras, proprre ano a Aos jovens e distintos par, envia- te ontem, acorreu ao velho easarãe-
mo deve processar-se o preenchi- deputado, a Justiça Eleitoral teria acreditada Farmácia Santo Augus- mos as nossas felicitações. da Praça Pereira e Oliveira. pelamente das vagas aberta com a cas- que convocar cêrca de um milhão linho. VlA.!A.Nne:·, sua dose de bom humor e. muita.sação elos mandatos comuaistas, se .e 2.0�b mil ele.itore'? Além� disso, i MENINA ANA MARIA PREFEIT.O DR. uR.A NI"JISCO "verve".'.!por eleição ou se por dístribuiçac material como o de nnpressao está r "

-entre os partidos. A ala corte da caríssimo e nestas condíções as Festeja amanhã o seu terceiro CARlOS RRGIS
.

Os restantes Interpretes de. "Lín-«
justiça eleitoral dverá dar á uIL!- despesas �com a _realização das, no- aniversário, natalício a linda meni- E.tã em Floríanõpori , o no, goas de Trap'O", estiveram á alta-
ma palavra sôbre o assunttl depOIS vas elelçoes s�ra.o vultosas, .v:sse� na Ana Maria, estremosa filhinha 10 distinto C'ln'erra oeo Ir. (J

1"1
ra, merecendo fortes aplausos dos,de sôtbre êle manilfeslar-se o pro- aspectos economICOS da questao e do sr. José Acácio e de .sua exma. I..:

curador geral da República. 1 que
,está pesando na di-cisão do as.,. Francisco Carlos RellÍ!I, prefei' assistentes.

't
-

1" esposa d� Noemia· Acácio. t
••

I d T b I --
. Caso haja ,eleição, o país terá d� sU!lto, em 1'�ce da SI uaça.o man- O maolOllll e ti ar o. •...

,despender uma boa .soma que, 8.e- celra do paIS. GILBERTO PEREIRA

GL'O..--:-. R· I. -P-O-ST-U-M-.AFaz anos amanhã o menin� Gil-

.�O ôtaque le,ito pEla p lícia a' reSI�cnCla 00 rrefeito �:i��'c!��!�S�� �:��a.Pereir�,.

�u �ol�as do es�u�os pa... AIuga .. seu=r&:::r,� Alugàllllse.AIUga-Se umll
. ra os praclnha�

.

hem arelad('� com por'a i�de. ,

. espaç�sa �sali.,
11 pendente. A tratar Ila Vitor de frente. Inforrnaçoes nes�'

(Continuaoão da 1". páliaa) l\4eireles nO 42. ta redação com Romeu.

do, reconhecidamente ou autoriza­
do.
Art. 3° - Para o fim de exame

das condicões dos candidatos e

concessão das Bolsas. será desig­
nada uma Gomissijo ·Especial.
Art. 4° _,() candidato a Bolsá,

de Estudos preenogerá uma .fichá
encaminhada á üomiss,ão Especial
de que trata o artigo anterior.

'Pamgralfo único - A ,ficha (ieve­
rá seI' acompaDlhada dos seguintes
documentos:

a) prova háJbil de que perten..,
eeu a. Fôrça Exp.ediciaooria Brasi­
ileira.

'b) prova de que está·ou esteve
matriculado em estabelooimeDto de
ensino médio ou superior.
Art. 50 - Fica o Instituto Nacio­

.nal de Estudos ,Pedagógicos autori­
zado a tomar t,ôdas as ,providêri.dãB
para a perfeita ,execução do dis-

posto nesta Portaria,.

IAr,t. 60 - Os ca.sos omissos e as

dúvidas suscitadas serão resolvi-
�

dos I��lo IMinis4"o. de Estado. I

. Hi'O, 28 (A G.) :- Ainda está nes- Está se travando grande luta ar- '

ta capital e foi esta tarde recebido mada entre o povo e a policia. ,A
em audiencia pelo Presidente da

.

fim de e:vitar o sacrifício d� inu­
RepúbÍiéa o dr. Plínio Gayer, pre- meras· vidas, reitero a v. excia.

feito do municipio goiano de,Caia- energicas providencias nesse senti- 1 1 �

ponia, onde recentemente, como te- do; e outrossim requisito a v. excia·l II.._;:, �
:p.10S noticiado, se desenrolaram fôrça federal a fim de que possa- ..

�.
.:>

graves acontecimentos. I moS restabelecer naquela comarca !
::

A propósito 'desses acontecimen-. a ordem subvertida por elementos Itos o ministro da Justiça aind.a l�oje: da fôrça pública. -

. llliii:stl I�)-�recebeu do deputado Alberto Pmtb, Aguardo resposta de v. excla·l \:::;J
Coelho presidente da Assembléia I Sa�ldações. - (ass.) Alberto Pinto ( ��-�.�.�....��u.;1I

j
�

. LegiSlat.iva de C40iaz, o seguinte te-II 'Có'clho, presidente da· Assembléia! � r( '-:::.:i";_�::.:::.- .�. ", l
Jegrama: . • :Lcgislativa de Goiaz". I _-:::�� ;�

o
.

_ "Colllunico a v. ,excia. que sol- Em resposta o ministro da Jus- ---�-A'::;_'";' � �........
,
........ �

•."'. �,dados da fôrça pública... atacaram tiça transmitiu a'O deputado Pinto ',� "", ..

violenta e barbaramente a casa de Coelho o segqinte telegrama: f;2:\::;:�·::}; ç:;) "'t;.�residencia do dr. Plinio Gayer,
i

- "Dr. Alberto Pinto Coelho, I :i':-.�.::t:�-::::. :;{. �.,
)Jrefeito de' Caiaponia. Não há in- presidente da Assembléia Legisla- ,��:�:;::��j: c:;::>'lm'esse por parte do Governo para

I
tiva - Jataby - Goiaz - O go- ..:;;::;.oi.� 1 I �.

nos assegl.lrar as grantias, e to-' verno federal tomou eficazes pro- :=:::':-" ......".::••·

das as providencias solicitadas pa-I videncias no sentido de ser asse- ,,_.,�r:• .:.. ';.• ,':.;;,!__�
ra evitar estes graves e dolorosos: gurado ao prefeito Plinio_ Gayer o .'

.

.acontecimentos estão sendo negildas liv:c ex�rcicio de sua� funções eml IndIcados nos casOIl de: fra-,
por parte do governo que se man- Calapoma. - Saudaçoes - (ass.) I quesa anemia,. convaleacencla

: tem criminosamente indiferente Adroaldo Costa, ministro da Jus- e '�alta de apetite.
·

.diante de tais acontecimentos. tiça". JOSE; BAIÃ-O--E--N-O-R-M-A-
:BRASIL BAIÃO

----,-----------

escrever participam aOI lIeal parentel
e pel!Ôl. de IUSS relâoõal
o nasoimento de lea primo·
•enito JAIME, 00 jrrldo dia
26. D� M4'ernidade
Flürianop ;UI, 26·2·948.'

Avisamos aos no&sos distintos' clientes que acalbamos de reeeher
,t'ij,rétaIDente de Ivrea, Itáli;:t, mais uma remessa de máquina;s "Olivetti",
l\llodêlo 1948, nos seguintes tamanhos:

"liDO" - Portátil.
"STUDID" - 8emi-porltáitil
100 11"esrpa"Cos140 14"
185 18�
,200 �2"
25Q 27"

Prêços ,especiai's para revendedores.'
Distri,buidores exclusivos:

I

ALMEIDA, BASTOS & mA.
Felipe Schmidt, 2 - 1° anda:r

Flo?'ianópolis
------------------------ ----------------------

W. M. JACKSON INC

EDITORES

ACABA DE LANÇAR NOVAS COLEÇõES
DE SUAS FAMOSAS EDIÇõES.

DEMONSTRAÇõES, SEM COMPROMISSO,
TERÁ PRAZER EM FAZER O VIAJANTE

J.OSE VARELA

LA PORTA HOTEL • FONE: 1.320 -1.331

Ã memória do pintor Eduardo Diag

Sem redamo nenhum que seja escudo
De fama universal aO's seus trabalhos;
Sem o dinheiro que ,na vida é tudo.
Riqueza,. posição, fama, ·agasalhos.

'

Entre os painés maravilhosos, falhos
Utlns de arte, outr.os não; um sobretudo
Encarna as odaliscas dos serralhos
E e primor de talento e muito estudo.

O ,pintor mal se vê na luz 'esquiva
Que à penumbra do meio pouco aviva,
Ao pé da téla, àjoelhado, absorto:

_,. � sombra quase morta e sem renome

É visão espetral de dlJl' e fome,
É parcela de luz de um gênio m.orto!

r!
'

;
,

;.'.
.,", �(I

I ',' "I 1-"" ';:é:
" ''''''; .

;
..

�
; .�
f.

; iI

'!
.' .�.

Antenor Moraes
(Escrito especialmente para ser recitado na solenidade COmemMa;.<l:

Uva do nascimento do saudoso pintor catarinense, e levada a ef�ito peleJi
nusso venerando e conceituado Instituto Histórico � Geográfico) ..

'LuiZ ÓSVALDO F. DE' ASTROOILDO MACHA-
MELO E SENHORA DO li.: S'ENHORA,
participam a· 1801' pa-' participam a seue pareo·

rentes e pe.SI!I088 de soas tes e pellOal de !!IUBI re·

relaoões, o oontrato de hoõgs. o contrato de oa-

casamento de lea filho samento de laa filha Dal·
Ari.� '. com fl '8rh. Dalva va, oom o Ir. Ali Kardeo
Maohada -,--l_l_de_M_e_lo__

·1Ar. e D.lv•
eouflr..a.

rdelllgu
Dia 1· 'de Março" a abertura

DO

PJ LACIO,DOSMOVEIS
Rua Deodoro n· 20A

Moveis de pinho e imbuia, Quartos
laqu�ados c�mpletos para crianças.,

.

COlchô8Ci de. 'mola e crina, Grupo ..
:,' éstofados""">I.

:
r

I
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PABA o CONCÊRTO DO TENOR LtRICO !DELERMO MATTOS, A SER REALIZADO NO DIA 2 DE MARÇO, '�S 20 DO...
,

aus� NO CLUBE XII DE AGôSTO, DEDICADO AO -EXMO. SR. DR: GOVERNADOR DO ESTADO, TERÃO EN T R A D A
FRANCA OS SóCIOS DAQUELE ClUBE, OS DO tIRA TENIS E OS DA SOCIEDADE DE CULTURA MUSICAL.

d""NTl! � ITZ '"I-� 'b-n·� ClneIMPERIA��a ".iii .� Nervos!, 11e" ,I.I-A A's 2 hora. -, Vespara. -do Barulho - Programa.
HOJE ás 10 hrs. HOJE tad ti. . � .'

'1 l-O ESPORTE �� MARGHA-Nac. IIIIP.erial Filmei

MÀTINE'E DA P'ETtZADA '

- OS .....ovocam 2-Pobre Cordemnha-Desenho colorido ' '

.

di
'

"

•
3-A VOZ DO MUNDO-Jornal com valto noticiario .

. QJ.rDa�.-Del!ileDho8-S"0rt.-�olDe .8. : a, Heura.sthenla 4-MABEL PAIGE e centenas (e garotas alucinantes em

.IIE�O�e�!u2;: LI��E: lmp. Incluso i DOCe IMPOsTORANAO DIEIXE QUE o EX·
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE o SEU OH·
GANISMO, PORQUE o
CANSAÇO PHVSICO
E nUEllECTUAl o
LEVAIlA'. FATALMEN.
TE, A'MEURASTHENIA

CRIANÇAS a1ai9rel de 5 ANOS poderão entrar aeomn,
o

Z I: a

A's 1,45 hor"'ss - Matnée Elegan,te;
J-BRJ\SIL EM fO'CO-Complemento Nacional.
2-0PAUL HENREID e MAUREEN O'HARA em

'O parat,a dos 7 Mares
(Tecnicolor)

3-BUCK JONES O intrepido e destemido -cowboy- e

TIM Me COY em

O Misterio da Cidade - fantasma
Preços: Cl'$_ 4,00 e 3,00

,
IMPROPRIO A� 10 ANOS, o

, '

Pre�os,:

Drama de emoções tnesquecíveís/ Historia de paixões.
lutas e vítcríast A batalha sem tréguas entre duas' mu ..

lheres que se odeiam e lutam pelo amor dos mesmos
-

cinco homens ...
GR�NDE... PODEROSO... INESQUECJVEL•.•

�-BRASIL EM FOICO-Complemento Nacional
2-ATUALlDADES WARNER PATHE'-Jornal

P
.:

.

• BITZ _ ás 4,30 e 8,30 Cr$ 6,00
reços. -e 3,60, 'ás 6,30 hrs Cr$ 6.,00 uDieo

, BOXY-A's 7,30 hrs. Cr$ 4.80 uníco
'-RIGOROSAMENTE PROmIDO ATlJJ 18 ANOS""

,.---.-

'51 ..-I.lrl, dia "It- O IH1Z illraseDlará no Palco um
ria.saClaDal shaw com

Grande OTHfLO, Trio de OURG, Gil·
berto ALVfS, BADU', Dora

I

lOP�S e

. um famoso regional.

Representantes Vii jantes
, Grande Fáhrica de Folbinhas procura vendedores ativos

em t&las as zonas. Mostru�rio com 100 modêlos &fer�ntes. '

·OTlMA COMISSÃO E, ADIANTAMENTO, I

I. Solieite info:wmações agora miSl'llo, à· Fábriea Paulista -'

São Paulo '_ CaiXa Postal. 5.399.

Elcola SãDt'a ,Luzia
C6rte-Costu,ra

Metado - Pa.rieielile --;.- prático & moderno ..

Matricula _:_ das 4 âll 5 borle da taroo�
Confere dtploma.· -

Direçio,- ETELVINA NIflOLE:LI.
o

AIRida Heudio I...ua - 180..
• � .........;";' _".�I. ... �

Combate a tosse, a br�

tpÜte e os resfriados. O Xa­

rope São J�o é eficaz 00

tratamento das efeçõe. gri.

,ais e elas vias respiratórias.

o Xarope, São João solta o

ca...... e faz expectorar fá-
\

cilmente.

5-ROY ROGERS-o
_

alais lovflJm equerido ,ccow·boy, no seu
melhor filme de lufai e torcidas:

Mlsl,ão Perigosa
6- Final do melhor e maís sensaclonel de todos os Serlados:

O .Sertão

�%.�� e sem viço
.: .•.• ,

-:;..;;; -� Aa pérfidas ru-

'. � &:as na' testa e ao
, .. "redor dos olhos,

as sardas, mano

chas, cravos e es­

p.inhas, aão traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, con-
'

fie nas virtudes do Creme Rugol.
Rugoí corrige rapidamente as cau­

II&S do envelhecimento prematuro,
da cutis. Este ian.<Jso creme em­

beleeador, usado todas as noites
em suaves massagens no rosto,
pescoço, e todos os dias 'como

base do "maquillage", remove as

hnpurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi­
gOl' e mocidade à pele. Corri ape­
nas uma semana de uso do Creme
Rugol a sua cutis poderá ficar ma­
cia, Iim"8 e acetinada. aumentan­
do oa seus encantos e protegendo
II sua felicidade. A felicidade
de' a�ar_. e lIeI' am.da.

CREME

ltUGOL_
"-!:vim" Freitas,' -C.P. 1379,S, Paulei

BOJE

,SináJ de Velh.ice
A Loolo Brilhante lu voltar tIÓr natu�al primi,ti'Va (oastanha.!olM"a, dOIrada ou neFa) em POUOOleempo, NAo. manoha e não suja. (}I

,
teu uso é IlIDp�, fioU e -&g.ridávelpA L�o BrIlhante extingue as
.o.SP&8, o prurido e saboria ., tOdu
'8 .&feccÕes para�itál"i&8 do cabelo,
�slll;l oomo combate .. oalvicte, re­vltallzando &11 raizes capilares. Pol
aprovado pelo Departamento N�
�lOD&t oe bande P1lbHoa.
,._,_' ,I -

.,.
V dUm grupo es=
e e"Se-tofado de \TI_

lu 'o. Pun Tiradentes 21.
-

COMPRA-SE
-

MARMORE
Avenida, Mauro Ramol n. 184-

t
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, \

ANO" -CINE J
Pa1l1lea.,ão U81Dlo'leal dos «<131mB. @O'lltl&IOI)S.

L. ....

<;(�n, �� ene4drltRd(�,.
Ai ,um'- d�1 01 ��I'I liodas 'lnU ... ,

Ihtlr'e8 de ',H{)ilyWDOd.
igorosamente proíbida para menores até 1'8

UNICO o-s 5,00

I A I
'

Paramont Pietures Iídes nr» mnn- AMC>1R"� com Pa&'tlette Goddard e x.õES,". "ALMA TORTURADA'·,",
raeema de. ,

... encar I do cinematográfíeo, tem apresenta Mac ]i)\lnald Garey; "MIRAGEMJ1 "UMA NAÇÃO EM MMCHA>J, "AS
, E sua Grande Companhia de Coraédías _

I
do ao público florianopoliitano por DOURADA" (Tec.), com Lizabeth' TRES NOITES DE ,EVA", etc••• -s

,

_ Programa para hoje: _ ínterraédío dos "Cine� Coroados'" Scott e Gary �er; "MINHA �o,. assim, completamente com os nos-

f\.s 3 hs. Vesperal Elegante - Apresentação da celebre peça -em 3 atas: grandes produções que foram e, ,s�· RENA LINDA", com Bob H_ope e-: s?s olhos extasiados, chega�os ao,
, rão sempre lembrados llefu, púbh- Dor�� Lamo.nr; "AINDA VIVE., fim da magestosa programaçao, UIIlI!.

VENHA A 'NO •S co amante do bom cinema. Relem- O, NOSSO AMOR", com LoreU.lJl!I' verdadeiro presente ao nosso pú.,_
bramos alguns. títulos de celulóides YOUJllg e Da:vi!il! Niven; "MENTIRO blico, sim, porque essas produções;

de VIRIATO CORREA que marcaram época entre nós: "O SA", com Betty Hritton e Sony] traz:em o seu renome já assegurado
- Verdadeira fábrica. do 'gargalhadas - .

"S ú" I'·Tenente Sedutor" - eu nico Titfts; etc ... ;E assim vamos <the-I com excepcionais vitórias, conqms-
'Pr-eços Cr$ 6,00 único - Geral Cr$ 3,00 Pecado" _ '''Aldeia Esquecida" - gando as ultimas páginas da pro- tadas em diversas partes do mundo",

,(Localidades Avulsas) "Cleópatra" _; "Sinal fÍlaJ Cruz" - gramação, e vem surgindo então as. I "Fan" da 7a arte, quando chega-,

'Livre - Creanças maiores de 5 anos poderão. entrar. "Legião dos Heróis" _; "P�r quem famosas reedíeões que voltam,

p:or-I
res a frente

d.e .um
cinema, antes ds

os Sinos Dobram" � Pacto de San- qtl:C assim o público o quer, dentre entrar certifique-se se é um fillne
ÁS 8,30 horas .'

gue" - "Jornadas "Heróicas" - elas destacamos; "ALOMA, A VIR- "PARAMOUNT�' porque um fiIm&

'��nu' b·aili','iíii!no "Um Àmc;>r em Cada. Vida" - GEMPROMETIDA"; "DEUSES 'DE, dessa produtora é o maíor "Cartaz,'o;
'''' U "Ali�nça de Aço" :__ "Almás no BARRO", "ALÉM DO HORIZONTE da cidade. '

'

)\fár" _ "Farrapo HUma,J,lO" - "O AZUL" , "VENDAVAL DE PAI-I (Artur Nascimento}
Bom Pastor" - etc.•. filmes êsses

que mostraram ao público floria-

n�politan:o. um bom ei'nema, sem �

intuito de fazer algo 'apenas para o

explorar.

E agora a conceituada Marca das

Estrelas", desejou surpreender no�

vamente a platéia da ilha, progra­
mando para o decorrer de 1948 uma

avalanche de produções seleciona-

das dirigidas e interPlfetadas pelos .•.•............ ........•. . ..•• " .. ,
,

.'''d ,-

melhores "astros" e "dire!ores e AGUAROE 'VI :
HollyWood. Abrindo a programa-

ção, vemos: "DEUS ME DEU . UM

AMIGO",' com uma espetacular in­

terpretação de JOAN CAUFIELD
� BING CROSBY e BABRY FITZ� NOITES D� VERÃO - (Tecnicolor) - Cornel Wilde, Linda Dar-<

. defrontamos nell e Jeane Crain .

.GERALD; a seguir,
,

.

nte drama pro- MEU PECADO '- Ray ,�il1and e Thereza Wr�ht.
com o ImpressIOna '

'.. ,

_. HALL WALLIS "A ES DESPERTE E SONHE - (TecnIColor) - John payne 6 June 116-,
duzido por 'ver. '

.

PERANÇA NÃO MORRE", eontan-
QUATRO IIRMÃOS A QUERIAM - Anne Baxter e Williaw Holde�"

do-nos a história de um bomem ca- CAPITÃO DE CASTELA _:_ (Tecaíeotor) - Tyrone Power e J'eaU;
sado que, perseguido por uma es- Peters, I

tranha fôrça diabóli?l abandona o A ESPEBANCA NÃO MORRE - Silvia Sidney e Robert YouDg.
convivio de seu lar para atirar-se AIN\DA VIVE O NOSSO AMOR - LoreUa Young e David Niven.
aos braços de outra mulher; inter .R.EiLIQUrAS DE ,AMOR - Paulette Goddard e Mae Donald Carey. ';
pretação marcante, de ROBERT MON,SffiUR BEAUCAIRE - Boh Hope e Joan Caufitlld. .

YOUNG - SILVIA SIDNEY e ANN SINFONIA DO PASSADO (Toohuicolor) - Mark Stevens 6 JUDAiI

RICHABDS. A terceira vãgina d� Haver.
.

'

"

'.
'

_

programação e inteiramente dedl-j. DE liLUSÃO TAMBEM SE VI�E - Maureen O'H&l'a é .John Payne.
cada ii BOB HOPE, na figura de

M LARAII'Et',s SEM MÃE - (Teobnieolor) - Peggy Ann Gamer. e L!)".�
" EUR BEAUCAIRE", vi- e. IS er.
MONSI

.

( EXTA,sE DE AMOR - Joan Craw�ord e Dana Andrews.
vendo o galante espad.aehlm mas

DEUS M� DEU UM AmOO - Bingo Cl'os'by e Joan Catifield.
é heim) da côrte .do RCI ::'-rthur, iu- A ESPERA. DE UM MILAGRE - Diana_ Lynn e Sonny Tufts. ; j
lando par.a conqmstar a hnda JOAN PAIXÃO DEVAS':t'AOORA - Rex HarrlS(}n e Maureen,O'Hara. '"
CAUFIELD. Diante d.essas três pá-

.

O BECO DAS A:DMoAS PERDIDAS -: Tyrone Power e Joan Blondell"
ginas da grande programação vamos COR!R� iMEU CORAÇÁü- (Toohmeolor) - Maureen O'Hara'

ficando extasiados, e o resultad_o "é Corner WIlde., ' ,
•

I
. ,>,�:

<I) que se seg'lle: '"QUATRO, IRMAOS O OOVIL DA ,SERPENTE - Olwla de Havdland e Mark Steven8�

A QUERIAM", com William Hol-
" EN'TIR� O AMÔR E O PECA<DO - (Teehnicolor) - Lináa Dame',

den e Anne B�iXter; "FANTASIA Co-rner WIlde e George Sanders.

MEXICANA", com Dorothy Lamour
, CHAI�AiS 00 óDIO - .Johnny Weismuller; Bustel[' ,Cralbe e Vit'gi

e Arturo de Córduva; "O DOMI- �Ia Grey. '"
.

.

,
,-

NIO DAS MULHERES", com Ray CADIFORNIA - ('l'eehmcolor) - Ray ,Milland e Bárbara' Bt.

MiUand'
.

4<SUPREMA DECISÃO". wyck.
.

.

(Tec.), 'com ..
.Joel Mac Créa e Bar-

� OlGAlNA FEtITl'CEliRA - Ray �mand e Marlene
_

DietríClh.

bara BriUon; "CHISPA DE FOGO" SEMPRE 'IlE AMEI - (Teohn,lcolor) - 'Philip Çorn e Qather� ,

(Tec.), com BeU:y Hutton e Arturo Me Leod.
_
.•

d C' do • ·�ffiU PECADO" com CANÇAlO DE DUAS VIDAS - Nelson Eddy e 'Ilona Mas,sey.e oro wa., li'

Th ' Wh 'gt.
A Ul/IIIMA EStPERAiNÇA - 'Don Ameohe e Catherine Me. �odLRay Mllland· e eresa rI, REGE'NIDRADO PELO AMóR .,_ John Wayne e Gail RusSeit

"CALCUTÁ", com Alan Ladà
.

e LÁGRIMAS ,D'ALM:A - :James .Dunn e ',Mona Freemann. ";
Gail Russell;, ':RUTH ��ERIDA" EU NUNOA ME E,sQUECI - Constance Moore e William Mar�
com Joan CauflCld e WIlliam Hol- CALOUTÁ - Allan Ladd e Gaj,l .Russel

'

,

den; "'A DÁLIA AZUL". com Alan MtNHA MOREN:Al UNIDA - Dorot'hy Lamour � B� Rape. '." �'"
•

Ladd e Verônica Lake; "CIGANA A DÁLlA AZUL - AlIan Ladd e VeI'Ônica Lake.
'

,-'" rI
FEITICEIRA", com Ray MilIand e SUPRimMA DECISÃO - Joel iMe Crea e Bárbara Britam!.. ,"�,,' "1

Marlene Dietrich; "RELIQUIAS DE
..
MENTlROSA. - �tt� lIuttQll � �DDZ �.' ,::')J�

,Preço
.

,�.

'Teatro AIVdro' de C�rv.lho
- Tempol'ada _

ACt)ntece q����' cu
3 atos de J. RUY - e - EURICO SILVA.#

'

AMANHÃ - Em homenagem ao, Dr: ADALBERTO TOLENTINO DE

,cARVALHO - D. D. PREFEITO MUNICIPAL: '

'

_'

A INI1'v1IG�
A celebre peça da autoria de DÁRIO NICODEMI.

ODEON - 6a FEIRA. dia 5 - em "AV.ANTE-PREMIÉRE"o

B��..
1\l.l'ilI:r�I"%I"'��.�a �}U ;.., �"m' " .....,3MO�fIStj:i1'�ur

LUXUOSO ESPETÁCULO DE G�AÇA E EMOÇÃO
Produção de Pàul Junes �� Direção 'de G�org6 Marshall.

A comédia mais "trágica" ou o drama mais cômico do ano'? .

Humorismo irresistível! R?mance encantador! Luxo estonteante!

Duélos sensacionais.
,

,"

Desenrolado nos ambientes faustosos e aristocráticos da ,côrte,
� • do temno de Luiz XV o originalíssimo e curioso argumento
""rancesa p , , .

'

'I
Aie ''Monsieur Beaucaire" dá margem a que sejam apresentados, na te a

vibrantes duélos a espada, ídilios sedutores e envolventes, sedutores

-números de canto e dança, e como não poeria deixar de ser, em se tra­

ltando de uma super comédia, incontáveis cênas que arrancam gostosas

,gargalhadas do mais sizudo espectador. T�lvez. �e n.a atual ��mpo�ada
.

.

.

matográfica surja uma outra prõduçâo' cormca Igual a MonSl�r
�l1e iré atingiu ao ponto'máximo em'matéria de filme para fazer n�o

.

ea�; AVENTURAS TRAGI CóMICAS DE UM BARBEIRO 'METIDO

'.t\ DUQUE ... E DE UM DUQUE QUE FAZIA "BARBEIRA�ENS" "0

AGUARDEM '.

�'A
-

V'IBGEM
Um fIlma paTá o seu coração!

M ENA"

•

•

•

_.

,
"

N 125

..
'

anes,
- Em seesoes-todas as

»rei àS «

5a.-FEIRA-No Cine ODEON

o filme t 00'( ação e movimento:

N� S'enda d�8 ohlcanas
com RANDOLPH SCOTT

. .. numa sequeneia interminaveU .. o

- A PROGRAMAÇkO ATÓMICA -
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Gene KEll�, frdnk CINATRA, J-Dsé' 'ITURBI' e Kat.I"YII GR4YS
�8t"�râo, 6d.'II·felri� " Avant.,Premiêre - "·a téla do' eiRa RITZ em

UJOSOO
",�,����i;;;;;,i;i�íiiiiiiiiii� '-_-_'_

",- ---" - -- -._ .. - -

BQ)J!�, - NOS fClNfES IlITZ e aoXy
CRANDE E HUMANO .•• COMO A PRóPRIA VIDA! UM TURBILHÃO'
DE PAIXõES INVADE A TÉLA ,_. ,REVIVENDO UM DOS MAIS FAMO..

SOS ROMANCES ,DO NOSSO TEMPO!' \
tCONQUISTANDO O, CORAÇÃO 'DE- TODAS AS-MUllIERESI

\

tAPAIXONANDO o CORAÇÃO DE TODOS OS HOMENS.!

A Metro-Goldwyn-Mayer nos dará um espetáculo verdadeírameete
sensacional, um espetáculo, que reuniu Kathryn Grayson, Frank sma­
tra, Gene KeUy, .José Iturhi e vários outros elementos de sensa� I!lU�

ma história amável, divertida, gentil de ponta a ponta, ,WI!la mstiritit
QUe tem por cenárío a fabulosa Hoãíyweod, "Marujos' do Amor" �rQ­

NÃO TENHÃ-RECEIO-DO-CALORI porcíona divertimento da melhor qualidade. Sinatra canta várias C8.1l­

FREQUENTE O CINE RITZ POR eões de-sucesso, entre as quais "'I begged Her", e Gene Kei'ly sap*ia 8,

QUE ESTE POSSUE POSSANTES baila, fazendo sensacional bailado dentro. II eum desenho animado CQn­

"RENOVADORES DE AR'" TOR [ugado Com figuras humanas, um verdadeiro "achado" de técnica. URl$
NANDO, ASSIM, O AMBIENTE sensação. "Ma,rujas do Amor" vai tomar eenta da cidade e divertir meier:

SEMPl}E AGRADAVELl : mundo. Um filme feficissimo .

..--------------�------------------�--------�-·--------�--------------�U�M�'�G�RA-N-DE--F-�--M-E--NA-C-I-O-N-AL---S-E-R-A-·-E-X-m-r-D-O---NO---C-r-N-E--RlT---Z

N O I T S'D E - Trata-se de "NOITES DE COPACABANA", cem um eleneo des mais!
_ promissorea : .

Walter D'Avita - Pagano So'brínho - Antonio Spina - Bad�
engarregam-se da paete humor-ístíca, MARLENE e CYll Farney se' in­
cumbem da-parte romantica, Além des-ses, aparecem ainda DALVA DE

C O 'p "1\ C B
�

N OLIVEIRA, VERA NUNES, OLINDA ALVES, :'08 SERESTEIROS.... 'OS'
I"

',"
-".

•
','

bailarinos LYDIA KUPRINA e JIMMY UPSHA:W, "a rainha do samba"

__

LINDA BATISTA, o já eonsagrado "erooner" Dick Farney, bue -cantá
"Oopaoabena" e vãríes outros números.

"NOITES DE <COPACABANA" <estará ·em ,cadaz no prón� me%.

....

Os4Filh sde
Drama de emoções ínesnuecíveís t HistÔria

de paixões, de lutas e de vitórias! A batalha

sem tréguas entre duas mulheres que se odeiam

e lutam pelo amor do mesmos homens!

INGRID BERGMAN nesta produção, aparece com

a veterana FAY WRAY, SUSAN HAYWARD,
WARNER BAXTER, sob a direção do conhecido
GREGORY RATOFF... SUSAN HAYWARD ,é a

sensacíonaí estrêla conhecida: FAY WRAY, ce­

lebre desde King-Kong: WARNER BAXTER,
desde "Beau Geste"... A famosa revista ame-
I '

ricana "L I F E" disse dêste filme, o seguinte:
"'INGRID BERGMAN é uma .estrêla de excep­
cional talento e apaixona o espectador neste
emotivo drama, com uma "performmce" ínsu­

peravel t Adaptação maravilhosá feita da nove­

la "LEGADO, d'e Charles Bomer, o filme 'é

As grandes tempestades do cora- Columbia apresentará breve
"�ão _ humano, que Charles Bonnsr tela do Cinema Rit�.
':ítão bem descceveu em seu romano

-ee célebre "Le�a'lo" ganharafll uma
snova Intensidade na versão cine­
'mlatográfica -- "Os Quatro Filhos
",.de Adão".' O poderoso drama que a

tôda uma longa: e empolgante surpreza.
Narra além de outros problemas psiCOlógicos,
de maneira altamente dramática, o confnto en­

tre duas mulheres - uma idealista (Ingrid Berg­
man) e a outra pérfida, má I Susan Hayward).
Bem produzida e representada, esta película é
um inteligente espetáculo para, todo' o público
- os jovens e os adultos, os que anseiam en­

fim, em conhecer a alma' humana e os que pen­
sam conhecê-la já... Grande! Poderoso! Ine­

gualavel! INGRID BERGMAN, volta em sua

mais notável interpretação, á famosa sueca es­

belta, loura, encantadora em suas maneiras na­

turais, calma e sempre jovem... O acento de
sinceridade que transparece em todos os seus
gestos, foi .o segredo de seu sucesso...

na 'sua Incomparável a doce figura de
"Emile", afirma-se uma figura
sem par em Hollywoud. Apes�
disso um voto de louvor merecem
Susan Hayward e Wa;rner Baxter,
que a secundam em "Os Quatro
Filhos de Adão".

Ingr-íd Bergman, li gloriosa, tem
ai" indiscutivelmente, a mais no­
tavel de Suas "performaness". Re­
vivendo com todos 19S recursos de

Agua."'dem

'(ile� fORO e
tilp.Jenis CARTfR '

ULA

10

;1

--' -' " !

3 ... ·Felra BD Ulo'e BITZ - Sesdies dil! MOÇll
fRANCES LANGFORD e RALPH EDWARD:; em

A,'G'�r1�1tt� do ',.8arlJlho
Cloe ftlTZ -4 .... !t(el1ra-A'8 � e 7,30 h.rall
jJUEN SOLER e MARIA' FEUX interpretando os.

principais, personagens' <la obra de Stephan Zwigg-t
.

transportada a téía pelos. estúdios americanos:

MOK
A tragica história de uma mulhç!r volúvel e encantadora!
...........................�!•••,•••••••II.:II._.r gr

,&',GIJ&RDBM

RITZ 6.11.,felra
Avsl1t·Premlére " MlRUJOS O() ,AMOR

,�o. M'asca,ra' de Fe'rro a obra apaixonante de· Alexandre
_

Dumas, tempestuosa e lnesquecl-
-------------------- vel, ago.a falada em português!�.�
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oRegressará, amanha,
Botafogo FII R.

Como' eatã mareado :peJo prol'rama da temporada do

Eotdewo F. R., a deJel8çã'o do égloriosoll' deveria regressar

alD8lDlhã. "ia 80rea, dire&amenté para o Río,
Entreianto. tendo aceito um convite para realizar unr

jlrélio· ma eídade da Ponta G!�l!Ila, Pa�aDA. a de!elaçào bota
fOgtílSDIe embarcará para Corltlba, seguIndo depoís pal'& slJUe·
la MJ(!Jldidade, dOIlde sEguirá para oRio.

----------------------------�------------------------

"'Ol'sputândo � "finallaslilla" 'do Campeon'ato Catarlne�se de
tabol de 1947,' defrontar--se-Io,' hoje, 'em 111 jogo, na cidade

Jolnvile,' os quadros do Palmeiras E. C. e América F. C.,
�_D.II••e.__••••"••••••II•••••••••••••••••II••••••••••'•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••'V.

'Delatio ao ·81)1·;f1Io 1'. B. Inaca'bado o préllo A. A. Barrlga-Ve-rCte::,
Ruebflm�1!I o !fgainte tElegrama: JoinviÊe. 28 - GD�. B t f

'
.'

T' �
'.

t hN d
I, r!lIll. n:m�EDo �ltlldu81 de _heQueld)Ol. depefia o Botafogo F. X O a ogo � era prossegurmen o na 'mail' a e<

R. I)ara IBm 'rlo un Qualquer cancha do Estado. Saudaoõel •

'

•
' fW'

,1l81l1OJ'linJ. Go.uni Esporte Clube.
. hOJe no eslAdlo do 14· 8ata�h�o de (atadores

As. dos ero n lstas Esportivos Infelizmente, o máu tempo ean- seríe melhor de três, cuja 1a partida ção, o B. Verde, de priacípío, resís--

<,
sado pela ehuva inesperada impediu realizada 4a feira foi vencida pela tiu bem ao adversário chegando- :;b

�

Develllá: te:&! lUgar. eID :li> noite d'e respomIente dos dFretOJ'cs das see-
que a 2a exibição do Botafogo F. Associação. , empatar por 6 x 6.

;3R feira' próxima,. em JOcal e horá- ções .esportivas desta; fôlha, de "O R. se eoroasse do _ êxito desejado, Novamente fazendo alarde do Os botafoguenses que até entãe­
rio, a, ser �cad� !ama sessão pre- Esfado,'" e "Diárfu. d� Tarde" .. de- pois que' por tal motivo deixou de seu valôr as garotas harr'iguistas, não vinham encestando bem; passa->
pa!l"atóri3!; pua 21 fmndação da Asso- vendo também' contae com III' assís- se efet� o 20 período' do seu se-ímpuzeram à equipe do Clube Do- ram' depois a atirar com maior .pre�­

�iação· f!W1iõ Cronistas. Esportivos> teaeia dos. demais cronistas em ali- "mateh", com o valoroso "five" da ze, pelo escorre de 2x 1 (10 x 15, cisão, passando a se avantajar n� ,

ile F'IbrianópOOs.- vidarle nesta eapita'l'"., iinell!lsiive dai A. A. Barriga-Verde. 15 x 3 e 15 x 5), vencendo a sé- "placard" muito embora o notável:

E!!S� wmDão é initciativa do co "Ritdio> GwtTlliiá"�
,

Numeroso público, maior que no rie. empenho dos barriguistas, que,' al
,lega�. P�s,. cr.orusm, eor- dia da estréia, afluÍu à cancha ilu- Os quadros formaram assim: todo transe, procuravam diminuir � ,

minada do Lira Ténis Clube, ansio- B. Verde: Urânia, Moema (Dir- diferença do "marcador".

80 por apreciar -cutra nova e me- ce), Nair, Sulamita e Ivette. Assim, foi que o "placard" foi SII:' ,

lhor apresentação do tetra-carnpeâo Doze: Maria. Henriqueta, Atila, movimentando até 'OS 26 x 12., quan ...o,

carioca, uma vêz mais ambientados Maria Krauss, Silvia e Leda Sil- do o embate teve o seu 1° període-
seus "players", veira. encerrado, onde ficou, devido a chu-

PRELlMINAR Juizes: Érico Straetz Jr. e Edgar va que caiu ,e impediu a realização.
Asst.m. nêsse aspecto de grande, A. Salomé. do restante período, o qual ser á,

entusiasmo esportivo. a noitada de DEMONSTRAÇÃO DE ESGRIMA efetuado no manhã de hoje, no es�­

ante-ontem se iniciou com o prélio ,A seguir, sob o patrocínio da A. tádio do 14° B. C., por ocasião d�,
de voleibol feminino entre as equi- A, Barr-iga-Verde foi feita rápida Campeonato de Atletismo Femini..

pes da A. A. Barriga-Verde e Clube demonstração de esgrima, por es- no!

Doze de Agôst()� em disputa. da grímistas femininos e masculinos.. Marcha da contagem Botafogo Xi' _ ,

sob grandes aplausos dos presentes. Barriga-Verde, fei esta:

HOMENAGENS 2 x O - 4 x o: - 4 x 2 - 6 x 2';:',
A seguir, tiveram Iugar, hornena-. - 6 x A - 6 x Õ - 8 x 6 - 10 x _",

gens da A. A. Barriga-Verde à em- - 12 x 6 -.14 x 6 _ 16 x 6 __ .

baixada do Botafogo F. R, falando 18 x 6 - 20 x 7 - 20 x 9 - 22 x 9: '

no ato da entrega de belissima cor- � 22 x 11 - 22 x 12 - 24 x 12 e;'

beille e flâmula a senhorita Dirce 26 x 12.

Souza do quadro de voleibol femi- Os quadros formaram assim:

nino e o ilustre desportista Major Botafogo: Guilherme (2), Arde�
Lara Ribas, dedicado presidente da lin (8), Evora. (6), Mickey (1G) 6!'"

A. A, Barriga-Verde. Zelàia.

I
Agradeceu, muito sensibilizado, o B. Verde: Meira (1), Chocolate'

desportista Dr. Manoelde Paula Ra-I (2), Bitinho (depois Ondínaldo) ,

mos, chefe da delegação hotafo- Fonseca (2) Serafim (7),
guense.. HOMENAGEM

Após, serem batidas várias cha- Em vista da ímpossihilâdade dlli:'-

pas fotograficas, teve inicio o jogo continuar o prélio dada a torte

perto de 21 horas. chuva que tombava, foi o inesmes-

O .PRÉLIO 'suspenso, tendo então luga-f: na séde. .

De inicio, aproveitando-se do, do Lira Tenis Clube nova hemena·-·

nervosismo e descontrôle conse- gem da A. A. Barr-iga-Verde à em...

quente dos locais. os visitante for- baixada botaf'oguense, sendo lhe­

çaram a contagem. oferecida uma lauta l11�a de gua..

Apezar da sua falha na marca-: raná e cerveja.

;
I
d

)
']1''.

'�
l�
�,'m'
,.

Redu. d'é"Spes-as de distribuí­

<Çio."" ál'i'r caminhos às fontel"
de "�éza... são pontos essen,­

dajs; pàra o futuro do Brasil.

OS
TRANSPORTADORES;

EXPERIMENTADOS,;;
\

CONFIAM NOS

PNEUS

,irt$.on",'
Em flÔSSO' país o caminhão é o

veículo ideial para o transporte de .

ma térias prirnlill das fontes às f�

bricas•. , e para levar as manufa­

turas
.

do fa,llnrieam� diretamente'

;ao CQm;l11Iltllidbr� Este transporte de

porta-a''ilorta, com o auxílio de boas

estradas, redunda n61 aproveita:mento"
integra! do produto, reduzidas as'

:p�ssJ.bilidades de sua detrrrioyação pe�

los atrazos de C3L'ga. des;carp.a e ,bal­

deação. Envie, por caminhão - es­

timula Q plano rodoviário brasileiro t

-

,. E(,ONO'Ml�,
•

,

RENDIMEN1iO
• SEGURANC.A

•

.'.

i,t,$font
48090>

.e, MELHOR' HOJE .. � .. AINDA MELHOR' AMANHÃ

Fu��
de�.

EmPDssa�a a 88va dir�oria do . Ava í
Sob a presidência do dr. Adalber- Médico - Dr. Lauro Dama.

to Tolentino de Carvalho, Presiden- Instrutor de E. Fisjca - Libórifi;
te do Conselho Deliberativo, reali- Silva.

�ou-se, ante-ontem, a eleição da di- ConheCido o resultado o sr.. Pr�

l'etoria do Avai para o periodo de sidente, empossou a Diretoria, con"l--

1948-1941l. citand.o a- trabalhar cada vez mais.,

Aberta. a sessão, o sr. Presidente p�io desenv�lvi��nto do gremltJ:l! '

expôs aos prese,ntes a finalidade azurra, para que êste pudesse man�··
dessa reunião e em seguida proce- ter a sua gl'Oriosa tradição.
deu a eleição. Propôs um 'Voto de' TonTor à an....

Finda 'a votação e contado os tiga direforia pelos esforços diSOl­

votos, saiu vencedora a seguinte pendidos.
chapa:' Em seguida', fel' uso da palãvra�.
Presidente de Honra - Celso Ra- o' ex-presidente sr. Arnaldo Dutra;,.

mos. visivelmente' comovido, que rapI"'"

Presidente _ Antônio Sa1um, damente' expôZ' as dificuldades, .S

10 Vice - Paulo Lange. sacrificIos com que lutou para coa-

20 Vice � Espiridião Amim.
.

tínuar' e' ferminar o ma,ndato q)iI,t\.:
1° Secretário - Dr. Carlos Lou- lhe foi.. confíad.o.

r:eÍro da Luz. /
TermiIim,ldo S. S. disse: "Entre...

20 SecrE>tário _ Haroldo Pessi. tanto vinte e quatr,o anos de llit� I

10 Tesoureiro - Dr. Silvio Pes- pelo Avai, foi para mim, uma feli-·

si. cidade, didgir este Clube por d,ei6i..

2° - Tesoureiro - Guilhenue an'Os.

Schürmann. I Sua palavras foram coroadas CilII)õ" 1

Orador - Gustavo Neves. I uma' salva de palmas.

Figueirense x BoCaiÚV�
Em virtade do mão estado do aramado da FeD, devt­

do As oltimas chavu, não se rã real zado o prêlio Figu9irens9'
x BJcaiúVfl, anoociado pua hoje.

_da. FAC
F. R .

Homenagem
Bot9.fogo

ao

Cem i[líoio ás 12,30 horal!l. a FederttQâa AU6\Íc ,-Cata­

rineDse, pasrccmadora áa temporada do B)\: f 110 F. R., hJ··

meofiieorá a embeíxaclll do meemo, D8 �prl!l81vel sê1e do Ia}&
Clube, oferecendo. lhe ama iraadioea ·feIJo�dll" na qai}l esta(l,';">'

inscritos namefollos de'pll'Ustu e as partiCIpantes da compe�­

tiQão de aUeUsmo femiDlDo.,

Tornel"o, ,de CalDpeOel
SegandO notici�rio de SAotil'gOI do Chile, 8 «roriada·

do Torneio Sal·Amerieano de Oamt>eões muaada para' oa'em:

,ficou sdiada para br"e, DO I!cloin'e horari':
,

,

l' jCtiO - és 154& - '\(ucr)
.

da Gam�.x El Emelec"""

2' JOII') - êe 17,46 _. Colo O)lo"x ,MU�l.lClplll.
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Atívídàdes literárias da. Livra�
,ri.a .Josê Olyrnpio Editora para
1948•.
É dos.,maís- promissores o pro-

A moda é uma C()Dsta.a:te renovaçãõ. grama de realizações da Livral:"iat
Eis um soberbo modelo, "reminiscência 1917" executado em ren-

José Olympio Editora para o pre­
da de linho Francesa (A conceituada casa "Bazar de Moda$" à rua Fe-

-sente ano, abrangendo.' obras de
lipe Schmidt, acaba de receber variado sortímento dest� belíssima i

autores nacionais e estrangeíros,
r�naa). Uma capa com ponta solta atrás da-lhe preponderante distín-

dos A����"irs��f�Itr:1.ito.�::
-

çao. Modelo do "Charm", IJ_

A donzela e a moura torta; era-11" - -

-...-.r. .._- -_.._ -
..
-
..
- .?..... nicas e remínscenóías, porRachel de.

C·,lI11 IR,,ROSHOA'DES '

-

' Quei,roz; Três Romances, (O Q'tin-;,..
" ze, loão Miguel e Caminho de Pe-

dras) num só volume. Obras d�
No' Hotel Davenport, em Spnka:: 'nho pequeno .. Os primeiros violinos Rachel de Queiroz; Mar de Histcí'­

ne, Estado de Washington, há' "Stradivarius" foram vendidos mais
rias, 2° 'Vol,' da_ maior antoJI()giil 00
contos já publicada no Bl"asJI. P();'C',uma "lavanderia para niqueis", ou menos .por 1.000 cruzeiros. São Aurélio" Buarque" de Holanda �donde saem imaculadamente lhn- tão raros e preciosos hoje em dia Paulo· Ronai; Cantos da AnfJu$titt..

pas' as moedas sujas pelo uso, de que já houve quem pagasse por uu:' pClT .A!li'l:algisa Nery (pO<esia);
,

maneírà que os hóspedes sempre d I h' t' 1 ""00'000 .

Mundos M(j)rl;o.s,' roman<le de O�-e es, a anos aras, .1 .' , cru- via de FaT'ia, em 2a, ed. revistas;·recebem de troco niqueis que pa- zeiros. A dfLnsa .'sobre o abismo e ontro$:
recem acabados 'de cunhar. Antônio Stradivarius nasceu na ensaios 'm1)dernos, Grão de areia ec

-$- Itália em 1644 e morreu no ano de Mariq.ninhWJ Camaclw� por! '(iiI-
"The Camera House" apresentou 1737. Duzentos- anos são deeúrri- ber� A�ado sendo ·os dois pri-

.-- mel'llOS hvros de ensaio e () ter-um novo modelo de radio-Iâmpad� dos e .suas obras I:J,ão d.esmerecem cei'Ilo um romance; 'Gente nova ,dg,de cabeceira - o supra-sumo do em brilho e prestigiO _ continuam Brasil, S. Francisco de Assis e o:.
conforto para os preguiçosos, que inimitáveis.

'

poesia 'Cristã, Amigos e ínímig�
poderão agora ler e escutar seu d(r Brasil, Recordações de: ume
rádio sem mover um músculo. mundo perdido, O Sol dos mortos

., PEQUENO HISTóRICO DO MANE-
e Cl'l·rcas�as gloriosas, por Agrippi--

-,.-- no Gri'eco; História universal d�
QUIM PARISIENSE eloquência, por Hélio Sodré An-

Paris" (IS. F. I.) _ O mundo in- teu e a crítica, por Rob�rt() Àlvim
teiro pode apreciar :ultimamente, Correa; Memórias (le um seflhol"

de engenho, por'Julio Belm, 2a.,,�ed_nos salões dos grandes costureiros aum�ntada; Raizes do Brasil, pOrde Paris, o desfile de lindas mulhe- Ser:gi'(1) Buarque de' HolaRda. 23'..
res de andar gracioso e hierático: ed. aumentada; O homem, sua vi­
são os manequins vivos de Paris. da, sua ed1fcação, sua felicidade..

por Á. da Sl'iva 1\[,elo, 2a. Bd. desdG­Cada verão e cada inverno, vol- brada em 3 vaIs.; Um ref0'l'71ULúÀJlrtam estas encantadoras' 'coorte� de na cidade do vicio, rorrntnce'de.ro-
-$- jovens esbeltas e ondulosas, já per- sé Vieira; História administratiua.

A primeira demonstração pública tencentes a uma dinastia que muito do Bra:sil, piOi[' Almir de Andrade;
M.J.Lndas mágicos, ensaios de A.' L.da energia atômica como fonte de breve completará um século de exis- Nobr:fl\ de M,elo; NãrJ era, a estralbr

energia elétritlli" teve lugar na noi� tência, a dos manequins, cujos ritos de DamalJco, romance o·e Novelli
te de 27 de Julho de 1940, quando, preciosos, marcam o cerimonial de Junior. A ,Luz da estrêla: mon�
sob a ação da desintegraç'ão de um 'uma coleção de gestos e 'd�' jGgos de romance de Josué Molltelo. f

I da. Conclue no próximo numero.átomo de U-235, o vo ume
'

es- fisionomia, sempre renovados. ,••••••••••••••••••••••••• '

tação WBZ teve bruscamente um Foi por volta de 1858, que apare- AO MEU MANINH6' MAR.cIO 8;'
acreSClmo violento que eausou ceu o primeiro manequim vivo. REBELLO, OFEREÇO ,COMO PRO-
perturbação na recepção.

.

apresentado por Charles Fredeí'i-
VA DE MDITA' AMI2at\DE

--$- que Worth, na corte de Napoleão "O SAPINHO PERÉRÉCA"
Em Hollywood, um príncipe ára- III. Os modelos do, grande costurei- IPor Aury AdautQl'l. He#Jdt* [;I,

be, visitando um cába'ré sofreu uma r t- ih'd
'

o, eJ;'am en ao ex I os p()r sua Um sapinho p:eréréea.queda e dezenas das jóias de sua própria esposa. d'o meio da lama cantou.
roupagem ·rolaram pelo chão. Jul- Pouco. depois, Ber, Redfern, Dau- ma,s ;foi.,. c<)ll!' grj,to tâ0 alt&
gando uma quebra da etiqueta reu- cel e' Paquin, seguiam�lhe o exem- que o meu-'oo_�çã() assusto'lJ!.
nir as jóias, o potentado pros�e- pIo. Nesta época, o mánequim apa- Eu não 'sei Bomo ele pode,.guiu no seu caminho deixando os recia num palco, descia em seguida assim tão alto cantar,
granfinos loeais se engafinhando uma esca<la, vindo então desfilar. 100m S(')M tão �agest,os.Q.
pela posse das pedras. por entre os clientes da casa, com· I.

l!>l'O 1'I.'te'I.l eoraç8lO assus'far.
-$':'_ ar de uma mulher da 'sociedade Pe1"él'éca, -ealá à 'boca,

Calcula-se que Antônio Stradi- quando receb.e seus amigos. Atuai- deixa primeira eu passar
varius construiu 1.116 instrumentos mente a apresentação do maneqttim não vai te fareI' de bobo.
de cordas. Desses' sabe-se que vinte se adotou á raiIid�z dos 'tempos 'mo- pTa de novo me :&ssus�ai".
eram violoncelos. dez violas e al- dernos; ele apar�ce, di uma vir!lra- Mas uma wez cantou. .é-

guns contrabaixos. O resto era cons- volta, e desaparece n4mt abrir .e fe- ;() sapinbo pe� 'OOa,
,

.

:'�-

titnido de violinos.,'al"nn.. de .n_a," _J.__ de 0.1'&.-
e la de longe u gritei: -1:Y�'jji�'.,....... - QIiU- �

./: :'_�I.lú�_;;j,�� �a :a ibooa.·, u aa� ,Aa

�IO I NUMfRO 19
'MOVIMfNro 'MOOERNISTA

O Círculo de Arte Moderna vem, passo a passo; conquistando to-
,,c,os os seus objetivos - a difusão da arte moderna entre nós. Disto já
temos a prova com as realizações do seu ()epartamento. teatral, e ago­
ra com o aparecimento de "Sul" o seu orgão Iiteeár'ío,' '8 a próxima es­
tréia do seu Clube do Cinema.

A maior parte das pessoas não costuma esconder. a sua aversão
-pelo _

modernismo considerando mesmo lunáticos os seguidores desta
· -esoola. Não compreendem o sentido artístico das obras de um Porti-
.nar i, de um Villa Lobos, de um Nelson Rodrigues, de um Augusto Fre­

�<Ierico Schmidt, Carlos Drummond de Andrade e muitos outros repre-
· .sentantes do modernismo, dadaísmo, cubismo, 'etc... em nosso país,
'::para não ·falar nos 'estrangeiros.

Entendem que a Arte, seja ela pintura, escultura, música, t-eatro.
'. cinema, literatura, deve ser um meio de recreação, d(l,.m;namentação,
"esquecendo :o seu papel educativo, esquecendo que a Arte tambem po­
· -de expres sar, mediante a imagem ·e os sons, urn' melhor conhecimento
do homem le da vida.

Tais pessoas, acostumadas com as formas clássicas, se ressentem
oeom as inovações" que vêm surgindo.

Mas a Arte tambem é uma constante renovação. Propõe-se esse
-}punhado .de Ideadistas", sob a chefia do, sr. Anibal N. Pires, espírito es-
-elarecido, calmo e comedido, sacudir o marasmo, a ignorância ,e esta
-preguiça de raciocinar em que nos vamos atolando.

Pessoalmente sou uma grande curiosa do assunto, mas é corn gran-
,.de simpatia que, venho acompanhando as realizações do Círculo de Ar­
.te Moderna, especialmente o 'seu teatro impressionista que o sr. Ody
Fraga e Silva tão habilmente vem dirigindo, criando em nós o gosto por
-um melhor teatro.

Falta apenas a estréia do seu departamento cinematográfioo, e que
.trará até nós filmes de reconhecido valor artís+ico de afamados pr-odu­
.tores franceses, italianos, ianques, ingleses, etc .. '.

Todas estas ldgeíras considerações teci-as ao, terminar de folhear
, -e ler O� artigos de "Sul" Não s·e pode julgar sem conhecimento de cau­
',\"Sa, argumentam os juristas.

Lembramo-nus disto sempre que tivermos vontade de "criticar" 05
modvruistus - vamos pois enfronhar-nos tambem no assunto para de­
pi;l"; julgá-los.,

Paia isso aí temos o Círculo de Arte Moderna: - assistamos ao seu
'��atr.o de câmera, leiamos a sua revista, esperemos pelo seu Clube de
,,()Inema, estou certa de que seremos todos fervorosos adeptos do moder-

.. ,an 1';l!!O. -

-
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Hoje vamos falar em balas. Pode ser que a leitora já conheca al­
"":gumas das receitas abaL�o publicadas, mas algumas talvez sejam no ..

--"�idade, e as "crianças" adoram tanto as balas ...

BALAS DE CAFÉ
..

,3 copos' de açucar, 1 de café hem forte, 1 de leite, 3 colheres ria
3nel, 1 de manteiga, 1 de farinha de trigo e :I. .gema. Mistura-se tudo e
'vae ao fogo; mexe-s·e até toma,r o ponto de bala (isto é, quando já
::bem grossa, você pingando, algumas gotas da mistura num pires com
:água fria, formar. uma bala). Despeja-se s,ôbre uma pedra-mármore,
ou prato untado com ..manteiga. 1)eixa-se :esfriar e corta-se em quadra ..

'<rlinhos.
GARGALHADAS DE COCO

1 kg'de açucar "Pérola", leite de um coco·extraido com 1 copo de
':água; fervendo. Leva-se ao flngo para engrossar s,em mexer. Quando es­
'tiver no ponto" derr·ama-se sôbr'e uma pedra-mármor-e lantada. com
:manteiga. Unte suas mãos Lambem e logo. que esfri'e um pouco come­
<ce a puxar. Puxe bem e depois forme fios mais ou menos g,r,ossos que
'você 'entãJo irá cortando com lama faca nu I:1ma tesoura. No dia 8·e­
gtlinte é que as "Gargalhadas," ficam no ponto de se d,esmancharem
:na boca.

BALAS DE MAÇÃ
Descascar as maçãs, tirar os caroços, juntar o caldo de 1 limão,

.oe, quando cozidas, coar pela peneira, recolhe.r o caldo, tão límpido
<Quanto possiv.el. Colo.cá-lo >em uma panela, jqntar .o açncar à razão de 3
"vez·es o' peso do caldo e deixar cozinhar até .ao ponto de quebar. Der­
:ramar ·sôôbre o mármo:Í'e besuntado de manteiga, deix'ar esfriar. um
'J)OUClO' para cortar. A calda pode s'er arom'atizada com água de flõr ou
baunilha.

BALAS DE GOMA
Diluir a fdo 130 grs. de goma arábica -em 130 gr,s. de água de flor.

�l!ntar depois, 130 grs. de goma arábica em pó ,e 450 grs..de açucaro
.:MIsturar bem 'e fazer as baIas do tamanho desejado,' pulv;erizando" com

. :mçucar cristalizado.
.

Balas de alcaçuz, altéia, limão, nabo, mamão, guaco, aniz (plan­ta), herva-doc·e, etc ... sã,o feitas mais ou menos segundo, os mesmos
:iprocessos. Retira--se o suco da substância, junta-se' à ·calda e segu·e-se o
.Illesmo pronesso.

BALAS DE SARAU·
Mexa 2 claras com tanto açucar quanto for necessário pa!"a· se ob·­

ter uma massa esbranquiçada com a qual se formam bolas que são
.enfeitadas com a' metade um.a noz.'

,

Muito prático para as "festinhas infantis".
, BALAS DE 'DAMASCO

,

Deixe de molho, de véspera, 200 grs. de damasco com água que dê
'. I'ara cobrir. Escorra a água no dia ,seguinte,' amasse. os dam'ascos e re­
tire a pele que os reveste" adicione tanto açucar,que· são postas a secar.
rrnar uma massa consistente. Forme bolinhas que são. postas a secaJ.'.

FONDANTS
200 grs. de' açucar, 1 colherinha de manteiga, 3 a 4' colheres de

'iea�dI() de larll;nja. Misturar ber,n com uma colher juntando .. desde que
seJa neeessál'lo um púuco maIS' de açucar ou de caldo. Forma-56 \

08

t.onJ,>ons pondo sôbr� eles u� pedaÇQ de amêndoa Qu UIlla. passa,

Dos vinte e seis países recente­
mente recenseados, vinte d.emons­
traram aumentos' de natalidade. É
interessante ,notar que nos 6 países
que não apresentar,am aumento -

Dinamarca, Suiça, Suécia, Chile,
Portugal e México - não houve se­

paração de famílias devido à guer-
ra.

(

LmuroS ImJ ".,�
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"O 'CAMINHO SEM AVEN'I'U-,
.

lRA" - -de Lêdo Ivo (edição' IP6'
,

,
- Instituto Progresso Editorai).-

.

Romance de um poeta e de 11D1t
,

poeta sobretudo imaginose, Q­

:ra�teriza-se o livro pela. beleza dIJ­
'estilo.
Lêdo Ivo fi um escritor que sab&

-eserever 'e 'que se compraz em fa­
zê-lo bem. Seu romance, sem see­
.sensacional, é agradável de se ler:'
O enredo fi ,8, simples nar:rativa. &l!r
um trecho da vida amorosa, com OJ;
pormenores habituais de um -e3iSIJ!
de transferência do amor de uma.
'criança para: a filha da 'flem-ama-

I 'da, cuja morte marcara. o espirite.
de sua infância.
Por um milagre da vida, a filha

toma no. coração de Geraldo, o lu­
gar da mãe... E todo o drama des­
sas almas predestinadas cria o in­
teresse intenso do livro, ao qual a
arte singular ,d'8 Lêdo Ivo, empres­
ta o encanto de um estilo fluido_ ,de­
liciosamente poético, enquanto 0J.
-vigoroso romancista tece 'as pro­
fundas análises psicológicas UCii'­
sas criaturas tão intensameet.e
humanas.

Há ainda no romance uma notllt
'Original - a da dúvida que nos
fica ao terrnlnã-lo. Expliquemo,
- feliz, integralmente feliz, ou",':'

i rói abandonará a criação literá­
ria, será um homem familiar de
posição social definida, um .ilti'�
respeitado 'te respeítavet, .gem
aventura. E no entanto amargo.
Um vago remorso talvez de ter,
'como, evasão da monotonín ventrr­
cosa, os encantos suspeitos de su�
as viagens ao Rio, pequenas sa­
t.isfações dos sentidos para fugh'
do vazio da felicidade, da. eatma '1!1
licidade que o destino lhe deu, pe'C­
rníündo a transferência do seu 'com

! plexo, .a libertação d seu recalque.:
Desejarão realmente os homens

uma ll"licicl::tde u'[1Cl,ma!"?
Os leitores saberão ver nestas-

, pâginas alguma coisa. pa.l:pi�n-
temente nova, ouvindo. nelas um�
Iínguagem mais doce e mais com­

preensivel, após o estridor de grr-·
tos e de blasfêmias provocado p�-
los horrores da !gueITa. .

Á venda Da Livraria Ediçãa.
Altas Sta. Catarina Ltdo.., à ,,"üa

Pelipe Schmúlt, 52.
./
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',Io.to, partidos pOlitlcos, Jncluslve um da esquerda e outro da dl·1
'rel,ta, dlsputarlo o proxlmo 'pleito ,presidencial na Argentlnaf

iiãõH�iiãrii·�·ã·c·iiriiõ-ãiiiii!···ã·nÃ·rieHõ·iiõiiHi··iiiiia.irrã"
, �e:n?! AIres.. 28 (R} - O MJD111tro do Exterior Juan •••••••••••••••••••••••••••••••••� ,.

Br�:mUl.Jla dlue Que não hã J)().BsibiJidade de acôrdo 'Pala a M ,."
'.

"

d G·' "

retJ.lada di Gr:ã.Bret�nhl da� Ilhas Falkland, ®m troea��e be- omeo O cruell,O e e· 018Z'r�p, porQue � Argenh[ta �onlll�e�a qne U 111111 reiYindiõlOÕBS '
,

rõbre euas J)}Ju não e8 tão sDJeltu a .neaoailções. Goiama, 28 (A G.) - Em, men- unicamente em beneficio das fontes tacular deficit de quase 60 mílhõess-
, O f�ii»ce)0ri 0ID :p1lernrl Qom os lornalistas, desmen- sagem enviada ii Assembléia Legis- de produção, de saúde e do apare- de cruzeiros, equivalente à próprtac»

·1 mI' BI!! 1l0111.:1as ,tUbl'\8SdalS em vArios metatin.ls ce; Bae,joll Ai· lativa do Estado dispondo sôbre a lhamento moral e material do pro- receita do Estado prevista parse,
'1' 8, QC& efirm'!vilm Que a Grã Betanba f zér& uma deria pa· legislação tributária do Estado, o dutor. exercicio do ano corrente, caia pa-..
ra (u.,e 8C& do.

'

governador Coimbra Buenos diz Em consequência as alterações ra Cr$ 16.800.000,00. Acredita-se­

que Goiás atravessa uma crise eco- introduzidas no sistema tributário também que as novas medidas re.;.,,­

nômíca e financeira de intensidade do Estado,.já aprovadas pela

Assem-I
duza ao minimo a evasão das ren­

jamais presenciada. Acentua que, bléia Legislativa e sancionadas pelo das estaduais, pela reforma 'efetna--·
sendo um estado industrialmente governador, espera-se que o espe- da no aparelho arrecadador.

··ii(ii�iõi:o·ei:
..

·iiã···
..
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'Cabe áComisllo dePreço •.

-I ,o Pre,idenffl da Comilllio Estad]lllai de Preços" acaba
de 7�cel:er da Cúmis.ão (e-lltral de Pre901iJ o legainte ofíelo:

. . MiDiftêrio uo Trabalho Jlnddstria e Comércio - COp,
474 - BD 20 de fenlreiro de 1948r

I

Do "ice Preeídente do Comislllão CeDiral de P:re·�1 ao
Presidente da Comissão Estadual de Pretol de Santa Cala
dDao ,

Em uIW'f>l!lia ao enJlIJeJelrema datado de 24 do cor-
rente, CEDlho a informar-lhe qoe elsa CominA0 �ode t8balar
,ai, ,llusens de ..eloolos de transporte coletivo, de acõrdo,
COII' o ]parêgnfo 4°� do De�reto·lei nO. 9.125, de 4 de abril
de 19�6l) delllde qae 'ularoe necelll!!êria Boa inter"enoão para
e"itBr II 191evacio in'olltificada d()fJ preçor.,

'

r
Apreveito o eDeejo para reiterar a V. S. OI meus pro-

: te.tol! .. di.tinaa eoneideraeão,
(Asa) MAJOR IDINO SARDENBERG

Vlce,Presidente da C.C.P.
.

atrasado, sem vias de comunicações
de largo porte aferrado em grande
'parle ii monncultura, com a sua

população rural emigrando conti­
nuamente para os centros urbanos,' O sr. dr. Governador do Estado assinou decretos na pasta da Ses
Goiás dá idéia, atualmente, de um gurança Pública, promovendo os seguintes oficiais aquela Corporaçãoz;:
organismo anêmico, desequilibrado Por merecimento: a major o capitão João Elói Mendes. nosso pre- p,

e enfermo. Depois de analisar com zado e' distinto conterrâneo; oficial cumpridor de seus deveres e pessoa-o
minueías o panorama. econonnco- largamente estimada em os nossos meios sociais e esportivos, onde se ,,'

financeiro de Goiás na atualidade, fêz estimar lhaneza de tratar .e qualidades de seu caráter.
o governador sugere recursos ime- A capitão, o nosso distinto conterrâneo, sr. 1° tenente Rui Stockler-'
matos e prontos para solucionar a de Sousa, chefe da Casa Militar do Govêrno do Estado. Oficial estirna-"
crise, quais sejam a compressão de do e cumpridor de seus'deveres o recém-promovido tem recebido mui-­
despesa na reorganização do apare- tas felicitações de seus colezas e amigos; a 1° tenentes os nossos con.

�o administralfvo estadual, e rea- terrâneos, 2° tenentes Aderb"al Alcântara'e Gilberto Sil�a, oficiais brio .. -­

[nstamento racional de alguns írn sos da nossa milícia.
postos, reduzindo-se uns e

'

aumen- p izuiddA·
A

or antiguí a e : capitão, o nosso estimado conterraneo, 1° terren-:"�·
tando ontros, a criação de tributos te Leônidas Cabral Herbster e a 10 tenente o 20 dito Teseu Dominaoa
temerários que vertam imediata e Muniz, pessôa mui estimada em os nossos meios sociais e es�ortivos.'"

Aos recém-promovidos enviamos os, nossos abraços, com votos
de ininterruptas felicidades.

d.e A III

rftOCISSàO DOS PASSaS,
NA CIDaDE DE '80 JOSE' Importaição de clment�

Silo Psulo, 28 (A N) Spguodo om inQulirito proce-·
dido sqai, 8 ploduOão de cimento ae São Paulo li ealculaoo­
Em 750 mil IICaIJ1 fendo o consumo de L2fO,OOO 'sllca,. Afim.,
de uitar Que esS! : deprOl'Or91lo entre o ecnsumo e a produ­
çáo ocasíone partor'bA-Qões nas auvídadee eeonomleaa do Esta­
do, 011 Interet!lados afirmam oue ê neceslhio mlllíter a impor-e­
tllQão de cimento es\rangeiro uvre du taxas e impo!t\)B adua ...

nsíror.

J A II O tALtAI.
l'lorianópoU., 29 de Feyereiro de 1948

I

Terá lugar hoje na cidade jose­
fense, a procissão do Senhor dos
Passos. Ontem, ás 20 horas, reali­

Por ato do !l!'. Governadolf do 'jEstado" assinado na
zou-se com extraordinar-ia concur-

1)811ta -da SelGran�8 Pública, 'tem de ser ,nomeado para exef. rencía, a. traslação da respeitavel
oer O carso de Con81llUOr e Assiltente Jadioiêrio da Polícia Imagem de sua capela para a ma­

. 'Milita%" do E.'aoo, errado pela lei DO; 44:, de 12, de' deaembeo triz. Hoje pela manhã, serão reza-

,de 1947, o nOl80 distinto e $alentoso conterraneo, dr. Francil das duas missas; uma, ás 7 horas
tlO de Assis, IlMlôa muito es'imadl em nOlsos meio.' somai., em que será administrada aos Jr-

1!adal!l aI Qoalidade. Qoe ex�rnam, o aea oarAter. .

nhãos, a Santa Comunhão e outra ás

Ao recem-nomeado. externamoll as nosla. felioila0Õ911 !J horas� com o comparecimento da
___________A • Irmandade, revestida de suas upas.

-faculdade de Direito de Sta. Catarina ,��clo�!;�a� :�::r:ri�roC!:ã�o:�
TerA Jogar, IImanbã, As 1'1 horu, a abertara do ano me. A tocante Cena do Encontro se

-letivo na; Faculdade àe Direito de �anta CatariD!. dará na praça municipal.' pr.egand.o
Proferirâ a aula insoloul o ilustre catedrAtioo dr. na ocasião o revmo. sr. pr. Diretm"

úlOthon Gama o"EÇ'8'" do. Ginásio Calarinense.
� , (

Na Cav.ela.,
.

depois de re'colher a

'Sfte (fíancas mortas
"

num iocendiú ;f::9�S!����á s�. s;:��e�oP�aa�:da�
Barlinato».. 27 (R) = "Setêi críanQll8. péreóeram cubo· .Roulfs, o. F. M.. As varas do P�lio

hDiiadlal flllm ínce:l.lGio (Im del'ruia oma oala de fazanda Das serão empunhadas pela!'> autorid�­

IlH):zjmidadea &ltif aldeitl de Iowa. As crianoaB dormiam em des e chefes de repartições locais.

tr ê. (lemal� DO úniGn Qüsrto do aalundo andar, Qaando lIe ,As distintas senhorinhas Marieta

"àeclal(\fI O incendir d 08 pa.is e entrai hês cri.nou mais or8S- Souza, Valmira Andrade '� Odete PU aa, 28 (F.) - O duUno das 10f088 anU comonistsf!l'"

eidaB padeJam escapar com vida, pois eJIMnm dormiado no Porto dos Santos, representarão,' da Tch€ccu.,]CJvl quis li t auull'o do dia. dfBde Que eBte' pl'fs;;,
',andar térreo� respectivamente, A Veroníca, Ma- d" Eor( pS C( n,'. a 1 u iu cllDpJetameL te tO de minlo do! c( ma,.
--------......-----------.--------- dalena e S. João e as prendadas se- �iGtu.

.

\ BesJeloo-se de 200 metros �e rulura ��::��:;:��!��::,d;.;V��:t�; _CIDENTE FERROVIARIO
.

Vitoria,. 28 (A G) - Qaando prOCBra'18 gallBl' o Pico A banda :uusícal Uníão dos

Arti�-I'
. ,.-' '. ,

da FIeira em Cachoeiro do l,apemerlm' despencoo·ae de 200 J:as", tocara em todos os atos. Om- WeIJn gton, Nc,VII Zelllndla, 28 (R) -,Em conpeq�el'Clff'.,
metl'OB de' altura o Io�m alpinista A�IWio da Si1ya, pesllôa )JllS de dive�sas Emp�esas, correrâo de 11m �e!allrrllemento do u.m f'xprel�o I erto de BlenbeJIr, Da:�·
muito relacionada; no! cfn u10e esporUvOl do Elltado. tia"endo d?rante o dm de hOJe, para aquela sul na Ilha de Nova ZelaDdlB, _houye de Z.� mortos e II�al'8mi1"

jnte.·ffdo 8 'seJecito capix&'u8 de fu:eh,J. CIdade. feridn outru ,oarenta peSfOIlS.

,
,

Ficha poliCiai de um prete.to

Dr.,;' FrancAlco

�ovo CRIMt Nt\ CHACARA DO COST4,.
Salvlllfor, 28 (A G) - Um novo crime foi descober'o-'

na chAcara do C081a, dtaada DO arrabalde Rio Vermelho dell�­
ta capitaJ. Foi ali encontrado o cadner de Emilio Souza, ds "

34 anOIl, t-mpreaado da Companhia OircollÍr, qae a poU. ia !o·

põe ler !ido morto hê, bê. diar. A 'Vitima reaid;a numa 08�m

da c:ha1carr, Em I(Cmpnh;B de deis ou'ros ;ndilfduos, que S9':,
encoDtnvsm fora,.iaoe. O cc,rpo foi encontrado em adióDtadOt:·
eetado de ·putll'llçãr. A policia inicioo atins diJigenciu para:.
esclarecer o miBlêrio.

.

A altu8',ção, da;. forças
antl-co,munlstas

.1. 'PEBFuMts FINISSIMOS POR CR$ 35,00
OUTRO

por haver ,sido prommGíado como

incurso nas pena� dos arts. 294 e

303, da CGP, por crime praticado
contra Valê�jo Ferreira �antll!S e

Jair Dantas; em 31 de março de

i 932 i{)i posto em liberdade por

ter sido absolvido pelo Juri da t:.o�

marca de Camanducaia ·em sessão

de 28 do ,mesmo mês; em primei­
ro de setembro de 1933 i'oi preso
'em virtude de pronuncia por c,ri-

me de homicídio praticad{) ,C{)nü'à

,Valêooio Ferreira Danias; ,em 26

doe setemibra. de 1933 foi �bso.lvid0

do crime de homicidio de que 1'o.i

vitima V>alênci{) FcrreÍl'a Dantas,

pur unanimidade de votos".

Atenu, 28 (R) - lnform!· 113 que o Exê,cito deef>'cbo'lJ.?'
uma ofensiva no Epir� e na Tessslia, contra oa gaerrilheir08...
Ioformam aiDda Que t,inta aoerrilbeiroil foram morlOs, 'numll

emboscada do mODle Georae, perto da Tersalia e Qoe ootros
do� guerrilheiros morreram num comhate ao BoI de VolOl�

A ·LUTA NA GRECIA'

lfioiama". 28 (A. (1X�}i - Ftmnecida lhO' de Fl"ed.er:j;co- G.ayer ,(I} de d.

lPBla ruseratul'a de- �licitli� a inn- Maria Fausta Gasta G-ayer, está

jPréris2If 'ipm:blica a: seguinte nota aq\Ji ])J'GntIJa,riade �I as seguin:"
<.2D.'v.iada :peTas autoridad-es min�iras tes JHJta.s,: - Em_primeiro de màr­

"'2. qu� rlllPl'e�etl!sta f> .[ll'oBtuárie> d@ t}f.J dei 1:931� usou de- ar,ma de fogo
sr", ,lllmro GayeL"., D'l'efeito de t;aia- num, ooIllfIHo verificado em Ca­

'mOnja': ' ID,aJi,lducais: ,em 18. de.- íUlar� de

_� "'O sr. J?� �Ye'l>� .�eo, fi,- 1932 ,tei p.rês-e. em �amanducaia

Peron passa mel'nos, bei�os dos ingf�5es.
Londr�s� 28 (R.) � Um presente O meJ:;- acondicionado ,em, qua-

constando de 3.000 quilos de mel renta e ,dois caixotes especiais, foif,

de abelhas, enviado pelo presid'ente re-cebid()",',por,' lar Woolt.on, pre-;­

Perón, da Argentina, foi oferecido sidente ,do comité executiv'o da So-:-,
à SociedAde da Cruz VermeIl1a' Bri- ciedadé. di Cruz Vermelha Britâ-,

(EMBALAGEM, PROFISSIONAL)
Faça uma e'lq)erlênçia para sen consumo e ofereça' também

aos, a�igos, obfemJlo fucros compensad'Ores: '

A.mante·� Narciso N-egro - Flor de Maçã - Lavanda inglesa
_ Rosa de Fram:& - Diamante N.egro - Violetz de Niee;, e outros

perfumes inebriantes_ \ O gov,ernador de Goiás ,enviou

I'cçam pr@specfusexplicatiVos. ,'.". -�,;:,t·1 essas informações ao Ministro da

Justiça, responsa;bilillando ainda .

1',
i !)Pelo Ree:mhofso Postal, mais Cr$ 2(};oo.. I';

o. sr. Plino Gayer per todos os Rio, 28 (A. ,G.) � Em bea f.e,n!61 A?i.antarallil-nos mai� que o Si·•.. ,

Atende,-se pelo telefone::- 5:t�2351o' :

acontecimentos de Caiapõnia, di- soubemos, hO,Je,. q_ue ,o' sr. Getuho., Getuho' I ' Vargas ·devera' se ocupar'
'

zendo que alicÍ{tu cerca de 300 ,Vargas devera VIlll,aI" para esta' ea-- do' probléna do' petroleo no Brà-··

LABORATóRIO BABALU DE ORESTE NASO h9mens e tentou subverter a or- pital n� primeira quinzena d� mar_!
sil, sôbre o qual o Presid,ente dai,

Idem
;para' cri.ar um caso politico e ço, a fHn de tomar parte atIva na

I'
. . '.: '

.

j
;o.,.", ..2';'", ,.,....al� ases, 1'.18t, _ r,,_ixa Postal f.6'Zã. - S. pAULO ,>

-

t.
� -f_rl, I próxima sessão do Senado. Federal, RepublIca remeteu -mtrdamente ulUal �

u """ 'Ou 'Ui< pro"\!O{la:t; a 111 .erVCI)çao • ..........e:!: a no ,,'
. ,

N
. '.

I

:; �,__ - __..�......:-----...;...�----------
Estado.

.

onde t�m assento. 'mensagem ao' Congre�s9 aCIona;. I,

tânica, em cerimonia especial on- nica.e·, deverá ser distribuido entre"

tem realizada, e de qUe participou. trinta e seis hospitais e centros da-,

o ,embaixador argentino nesta ca� _convalesecncia infantis, �lTI tl]da 2:, I

pitá}, dr. Ricardo de Lâboule. ) Grã-Bretanha. .

\

O prD;blema. do 'petr6leo
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